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Tive o ano passado a oportunidade de tecer aqui, no Instituto de Defesa 
Nacional, algumas considerações sobre o mesmo tema que hoje nos ocupa: 
o conflito na África. Austral. 
Disse então que dificilmente outra área do mundo - com excepção 
porvenutra do Médio Oriente - poderia com melhor título chamar-se de 
zona de conflito: com efeito, perfilam-se aí, e com particultar agudeza, todos 
os factores de conflitualidade que o nosso mundo conhece, tanto ao nível 
individual como colectivo, desde o choque cultural, que opõe comunidades 
demograficamente significativas portadoras de visões do mundo dificilmente 
compatíveis, até aos choques de classe, que opõem os ricos aos pobres, ao 
nível individual- pelo menos adentro do país mais importante da área-
como a nível nacional, entre países que o destino e os acasos da história 
fizeram desesperadamente pobres e outro que a natureza e a técnica tor-
naram ostensivamente rico. Emprestando ainda maior profundidade aos 
factores de clivagem sumariamente apontados, convergem ali a questão 
sociológica e politicamente decisiva da cor e, como pano de fundo, o con-
fronto, aberto ou larvado, das grandes ideologias do nosso tempo, cujo 
antagonismo configura o vasto conflito Leste-Oeste. 
O choque cultural constitui, penso eu, o primeiro dos factores de 
conflito que agitam o continente, cuja história se tem entretecido sobretudo 
desse afrontamento de raças e culturas, desde os primeiros ensaios de 
colonização da época pré-ro,mana, a Roma e às invasões arábes do Magrebe, 
até à expansão europeia a partir do século XV. 
Povos tecnologicamente mais evoluídos têm ao longo dos séculos imposto 
a lei. do mais -forte a comunidades m-enos organizadas politicamente, pola-
rizadasem tomo de obediências tribais, demograficamente pouco impor-
tantes, de perfil societal vertical, tecnicamente incipientes, e com quadros 
(*) Conferência proferida em 2 de Fevereiro de 1984 no Instituto da Defesa Nacional 
ao Curso de Defesa Nacional de 1984. 
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culturais e formas civilizacionais que não faci~tam a recepção de tecnolo-
gias criadas e desenvolvidas sobre pressupostos de distinta racionalidade. 
A diferenciação cultural, que serviu no passado para justificar o cha-
mado direito da colonização, e que- 'no presente é assumida com arrogância 
em nome do direito à identidade cultural, tem constituído o leito de uma 
conflitualidade profunda, que esteve em grrande medida na origem das 
árduas guerras da pacificação e depois das guerrilhas que conduziram às 
independências. '. .'. 
A segunda metade do -século :Xx viu fOrD1ar~m-se as novas nações 
africanas, libertas finalmente das tutelas coloniais, e quando poderia pensar-se 
que a paz, assente em pressupostos mais consentâneos com a.r:ealidade socio-
lógica, cobriria por fim, de maneira durável, o contjIle~te, assistimos, pelo 
contrário, a um recrudescer das situações de instabilidade, de conflito 
aberto, de guerrilha ou mesmo de guerra. 
Trata-se de. uma situação de etiologia complexa, cuja explicação passa, 
em grande medida, por ressurgências culturais que nem a colonização com 
a SUla lei de bronze, nem a adopção de ideologias unifi~doras, como o 
marxismo que arvoram a grande maioria dos Novos Est~~9S, conseguiu 
apagar ou impedir. 
Esse choque cultural perpetuado nos Estados negros pelo princípio da 
sacralidade das fronteiras, traçadas nas chancelarias da Europa sem res-
peito pelas especificidades locais, explica-se ali pela falência das ideologias 
com que se pretendeu unificar o Estado e no país mais importante da área 
- a África do Sul-, de maneira mais objectiva e radical, pela presença, 
no mesmo território, de duas comunidades separadas pela barreira da cor, 
ambas com títulos, juridicos e políticos, para se reivindicarem desse terri-
tório, como palco da autoridade estadual e momento integrador da comu-
nidade: brancos e negros convivem dificilmente, no quadro. 4e um regime 
- o apartheid - cuja base teórica, na formulação que lhe é dada pelos 
seus promotores brancos, assenta precisamente na impossibilidade de inte-
gração e na incompatibilidade entre povos e grupos de ,diferentes passados 
socioculturais, e, nessa medida, portadores de identidades cultur~s distintas. 
Define-se deste modo, e à partida, um . quadro de difícil resolução, 
marcado na África do Sul, pelo confronto entre brancos"~ negros, e nos 
restantes países, pela' ressurgencia da confritúalidáde' etno-tribal, que a 
colonização não logrou fazer desaparecer e que a concorrência de novas 
causas, como a desde logo falada f~ência de ideologias importadas e, de 
'I, '1.1 
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maneira concreta, a difícil construção do Estado, perturbada pela ausência 
da paz e por um desenvolvimento frustre, tornou particularmente virulenta. 
Identificamos deste modo, além do choque cultural, mais dois factores 
de conflitualidade, todos intimamente relacionados e que mutuamente se 
potenciam e se explicam: por um lado o subdesenvolvimento cr6nico, e por 
outro o contencioso etno-tribal. 
Herdeiros, na sua maioria, de aparelhos produtivos erguidos pelas 
potências coloniais, estruturalmente dependentes das econ()mias avançadas 
do Norte, e desertados dos quadros capazes de fazerem funcionar, com um 
. mínimo de eficácia, esses mesmos aparelhos, deparam-se os países da África 
Negra com a dificuldade da descoberta de um modelo de. desenvolvimento 
. alternativo e autocentrado, que integre as virtualidades de uma necessária 
compatibilização com a própria identidade cultural, um modelo que possa, 
em suma, compatibilizar as técnicas com as formas culturais ou civilizacio-
nais prevalentes, fora de cujo contexto a utilização das técnicas de diferente 
matriz se tem demonstrado difícil ou mesmo impossível: daí o empobre-
cimento sistemático da África Negra, cujos índices de rendimento e produ-
tividade vêm decaindo continuamente, num processo particularmente peri-
goso porque potenciador de todas as restantes causas de conflito, tanto 
end6genas como ex6genas. 
As nações africanas herdaram as fronteiras coloniais que, como disse 
acima, foram na sua maioria traçadas nas chancelarias da Europa, em nego-
ciações de que estiveram ausentes os seus principais interessados: o resultado 
aí está, no puzzle complexo que reúne, sob uma definição nacional que 
teve de fazer apelo a factores de unificação divorciados da realidade pro-
funda, tribos e 'etnias diversas, cujos antagonismos se conservaram latentes 
no período colonial, para irromperem, de maneira mais ou menos violenta, 
logo que os colonizadores se retiraram. A ressurgência dessa conflitualidade 
latente, que se afirma tanto mais vigorosa quanto a colonização foi menos 
dura - explica o desconforto com que os novos Estados se acomodam 
aos seus limites geográficos e os conflitos que um pouco por toda a parte têm 
justificado as lutas pelo predomínio político - ensaiadas pelas etnias domi-
nantes ou as recessões procuradas por etnias dominadas, como no Tchad, no 
U ganda, na Nigéria ou no Zaite. A· mesma base contenciosa, de natureza 
etno-tribal, explica igualmente o \ aproveitamento que dela faz' a África do 
Sul quan40 pretende demorar na Namíbia a aplicação da R~solução 435 das 
Nações Unidas e apoia em Moçambique e em Angola os ~fuovimentos de 
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oposição aos governos constituídos, represent~dos pela chamada Resistência 
Nacional Moçambicana e a UNITA, principalm~nte." Em Angola, de ma-
neira clara, os diversos movimentos em" presença e antes das obediências 
ideológicas, ou por sua falência, identificam-se com tradicionais divisões 
etno-tribais a que correspondem localizações precisas que apontam para a 
FNLA o norte e o nordeste bakongo, para o" MPLA os perímetros urbanos 
onde se -desenvolveram as sociedades crioulas e o país ambundo e para a 
UNITA a zona do planalto central e as terras do sueste habitadas pela 
nação ovimbunda. 
É manifesto que as razões que s"ccodem Angola e Moçambique, bem 
como outros países de África, se não esgotam no" f_al~do conten.cioso etno-
-tribal, pois assumem aí importância mais próxima as diferentes obediências 
ideológicas dos grupos em conflito, o comprometimento i11ternacional de 
forças extracontinentais e o papel qecisivo da República da África do Sul. 
Mas é inequestionável que a estratégia dessas forças exógenas tem pro-
curado sobretudo aproveitar as clivagens existentes, como o têm feito as 
próprias forças políticas internas, entre si competindo pelo poder político: 
exemplar a este propósito é o itinerário seguido, por exemplo em Angola, 
tanto pelo MPLA como pela UNIT A: o primeiro, movimento frentista que 
foi praticamente desde as suas origens, com inequívooa vocação anti-racista, 
viu ... se constrangido, para se garantir uma base de apoio que o marxismo-Ieni-
nismo não conseguiu aglutinar~ a fazer apelo a motivações tribais, com par-
ticular ênfase no grupo Catete; nos mesmos termos em que a UNITA, em 
favor da qual os brancos de Angola, muitos deles angolanos de segunda 
ou terceira geração, haviam desmantelado, no início do processo de descolo-
nização, as suas próprias formações partidárias, e mau grado a envergadura 
política do seu líder natural Jonas Savimb~, a UNITA, dizíamos, também 
se viu obrigada, para consolidar a sua base de apoio; ~ definir-se como movi-
mento negro, de evidente conotação racista e tribal. 
Em Moçambique, onde a Frelimo se afirmou desde o princípio como 
movim"ento anti-racista, a desatenção prestada às hierarquias tradicionais, 
próprias de sociedades verticais de base tribal, explica outrossim a notória 
facilidade organizativa da Resistência Na,cional Moçambicana, facilit~da 
ainda pela falência dos esquemas de desenvolvimento, planificado em termos 
nacionais sobre uma nação constituída ainda . por várias nações cuja amál-
gama nem -a colonização portuguesa, nem os poucos anos da independência, 
haviam conseguido consolidar. 
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o quartO' factür de cO'nflitualidade, nesta enumeraçãO' genérica que vimO's 
fazendo para tentar situar- a complexa situaçãO' da África Austral, prende-se 
naturalmente cüm a existência de um estadO' de hegemünia branca num 
cüntinente em que a negritude se afirma comO' a primeira pulsãü para a 
independência e a dignidade naciünais. EstadO' püderüsO', ünde se acO'müdam 
mal brancüs, pretüs, mestiçüs e asiáticüs, na müldura de um regime-ü 
apar;heid - que apünta para O' desenvolvimentO' separadO' das várias cümuni-
dades e onde a minüria branca defende com viülência a sua supremacia, 
por vias e processO's que a cünsciência müral do mundO' inequivocamente 
reprüva, a África dO' Sul situa uma problemática cO'mplexíssima, para a qual 
nãO' é fácil avançar qualquer prügnÓsticü~ Se é verdade que O' apartheid deve 
ser cO'ndenadü sem reserva, não é menüs verdade que uma aprüximação 
simplista dos prO'blemas cüm que. se defrO'nta a África do Sul seria errada 
e redutüra. 
Os sul-africanos brancos são tão africanos quantO' os pretos, mas 
o direitO' destes de viver e intervir politicamente na vida do seu país é 
tãO' inquestionável quantO' O' daqueles: a questãO' está em saber como 
cO'nciliar interesses igualmente atendíveis, num continente onde as maiorias 
negras têm, uma vez alcançado o poder, sistematicamente denegado O' 
direitO' düs O'utrüs e onde as minorias étnicas têm sofrido o triste destino 
que güvernüs despóticüs e extravagantes lhes têm ditadO'. Acrescem aqui 
pürém O'utras circunstâncias, que reproduzem nO' cüntextü territorial da 
África dO' Sul praticamente todas as causas conflituais que vimüs apon-
tandO': além dO' conflitO' inter-racial num país que conta 4 500 000 brancos 
e 20 000 000 de negrüs e onde üs brancos detêm, cüm pequenas cünces-
sões,. a totalidade düs poderes pülíticü, econ6mico, financeiro, militar, e 
perspectivam de maneira paternalista a sua relação cüm as restantes cümuni-
dades, acontece que O' Estado, brancO', cünservadür, afrikander, é resüluta-
mente anticümunista, travandO' ainda sobre todas as outras esta batalha, 
dentrO'. e füra do país, nO' interiür cüntra mO'vimentüs de üpO'siçãO' negra de 
alegada obediência soviética, e nO' exteriür contra O' cerco de países de 
defíniçãO' marxista oum'arxista-Ieninista cO'mü . O' são a grande maioria dos 
Estados frO'nteiriços,' com destaque para Angüla, Moçambique e O' Zimbabwé. 
É pür todas estas razões que a África do Sul cünstitui sO'bretudü O' pivot 
de toda a problemática do cO'nflito na Áfric'a Austral. País ecünómica e mili-
tarmentepüderO'sü, cüm importância estratégica indiscutível, elementO' chave 
na manut'Cnção dO' 'equiliôriü de poder 'existente, e nessa medida cO'mpO'nente 
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essencial da estratégia global do Ocidente, a África do Sul coloca para-
doxalmente alguns dos mais difíceis problemas com que o' Ocidente é con-
frontado. Em ramo do seu sistema político interno, que contraria toda a 
teoria de valores que constituem, porventura, a única e decisiva arma com 
. que o Ocidente pode 'contar para vencer a ofensiva marxista, nas regiões 
do mundo onde o desrespeito sistemático dos direitos fundamentais e, desde 
logo, o de participação política plena tem vindo a abrir as portas à União 
Soviética e à sua ideologia. 
Detentora de recursos minerais extremamente importantes, possuindo 
os maiores depósitos conhecidos de ouro, platina, crómio, vanádio, espa-
tofluor e, ainda, enormes jazidas de antiinónio, amianto, carvão, chumbo, 
cobre, diamantes" ferro, fosfatos, níquel, titânio, urânio, zinco e zircónio, a 
África do Sul é, para alguns minerais imprescindíveis, a única fonte de 
abastecimento do Ocidente e, para muitos outros, a fonte principal. 
Dispondo por outro lado de, posição geo-estratégica privilegiada, domi-
nando a rota do Cabo, via essencial para o abastecimento de petr6leo, 
constituindo hoje uma nação militarizada com as mais poderosas forças 
armadas do continente e uma indústria de armamento que a coloca entre os 
10 principais fornecedores de armas do mundo; contando, por outro lado, 
com cerca de 40 por cento do investimento directo americano em África 
e um volume comercial da ordem. dos 3,5 mil milhões de dólares com os 
Estados Unidos, a África do Sul representa uma das ancoragens mais fort'es 
e. ao mesmo tempo um dos pontos mais frágeis na estratégia ocidental de 
contenção do expansionismo soviético na África e coloca, como disse atrás, 
alguns dos problemas mais delicados e. paradoxais para as políticas externas 
dos países do mundo livre. 
Cercada por países hostis, com a sua população negra em crescente 
agitação, encorajada pelo evoluir da situação nos territórios vizinhos e pela 
generalizada condenação do apartheid, a África do Sul tem vindo a ensaiar 
uma política externa caracterizada, ·ao . nível regional pela prossecução de 
dois objectivos principais: procura da .. criação de uma teia de dependências 
de carácter económico e tecnol6gicoque lhe garantam fronteiras mais 
seguras, mediante a erradicação ou pelo menos a neutralização dos movi-
mentos negros sul-africanos antigovernamentais, como a ANC, e, por outro 
lado, prossecução de acções de desestabilização nos países de maior alinha-
mento com a União Soviética, com vista à desorganização econ6mica e 
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política susceptível de conduzir a uma negoCiaÇão complacente ou à· eCven-
tua! e mais remota substituição dos respeCtivos governos. 
A primeira . orientação conheceu formulação· explícita no projecto sul-
-africano da constituição de: uma Constelação de EStados, visando o estabele-
cimento de «relações mutuamente vantajosas entre Estados independentes» 
abrangendo à partida o desenvolvimento e a cooperação económica mas com 
vocação para se alargarem aos domínios político, social e de segurança. 
A esta tentativa de hegemonização regional responderam os Estados da Linha 
da Frente com a criação de' um agrupamento regional alternativo, a Confe-
rência de Coordenação do Desenvolvimento da África Austral (SADCC), 
onde vieram a incorporar-se Estados-chave -da constelação como o Malawi, 
o Botswana, o Lesotto e a Swasilândia. 
A segunda orientação passa por pressões ocasionais sobre o Lesotto, 
Botswana e Swazilândia até à ocupnção militar de uma faixa ao longo da 
fronteira sul de Angola, desenvolvida em frequentes expedições punitivas 
alegadamente visando as bases, campos de treino e comboios da SW APO, 
mas obrigando os angolanos a uma guerra particularmente desgastante, em 
homens e recursos financeiros, que tem debilitado o Estado angolano, obri-
gado a manter duas frentes de guerra, e encorajando e -possibilitando a 
progressão espectacular da UNITA, cujo apoio logístico da África do Sul 
é conhecido. 
Do mesmo modo, em Moçambique, além dos raids nas proximidades 
de Maputo, a África do Sul presta inequívoco apoio à Resistência Nacional 
Moçambicana, cuja actividade guerrilheira estâ colocando o Estado moçam-
bicano à beira do -colapso económico. 
Num caso e -noutro, a intervenção armada da África do Sul vem pro-
vocando a erosão política dos Estados em causa, debatendo-se com pro-
blemas e'conómicos gravíssimos, obrigados como estão a canalizar para a 
d-efesa o melhor dos seus recursos financeiros e humanos, e a deixar sem 
satisfação necessidades bâsicas das populações, cujo desencanto vis-à-vis dos 
respectivosgovernos:é manifesto, num processo susceptível de conduzir a 
perturbações- 'políticas· . graves no interior dos próprios aparelhos do poder 
constituído. 
Política sem dúvida arriscada e de desfecho imprevisível, capaz de pre). 
duzir, como parece ser o caso de Moçambique, relativamente mais liberto 
da tutela soviética, uma evolução ditada por considerações de ótdem prag-
mâtica que tem forçado os dirigentes moçambicanos a procurar um modus 
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vivendi aceitável com o seu .poderoso vizinho, mas igualmente susceptível 
de conduzir a um reforço da presença soviética na área, com o inevitável 
agravamento das ligações e dos compromissos, como é o caso de .Angola, 
cujo governo, mau grado as evidentes tensões no interior. do MPLA, tem 
vindo a reforçar a sua dependência face ao bloco soviético, fornecedor 
das armas e do know-lww militar a que os angolanos, acossados por uma 
guerrilha interna que domina praticamente 10 das 14 províncias do país, 
e pela presença militar sul-africana do Sul, são forçados, na expectativa 
de alterações políticas possíveis, mas não garantidas, a recorrer cada vez mais. 
Neste âmbito avulta sobretudo a questão da Namíbia, que pode consi-
derar-se como o ponto chave da estratégia sul-africana a nível regional. 
É conhecido o longo processo que tem vindo a desenvolver-se em tomo da 
independência do antigo Sudoeste Africano, confiado em mandato da Socie-
dade das Nações em 1920 à África do Sul, mandato que as Nações Unidas 
vieram a considerar formalmente extinto em 1966, após tentativa de inte-
gração e o ensaio recomendado pela Comissão Odenndaal de estabeleci-
mento de homelands étnicos ou tribais eventualmente conducentes à incor-
poração de um homeland branco, a que seria reservada a maior percentagem 
das terras cultiváveis. Desenvolveu-se a partir dai uma complexa batalha polí-
tica e jurídica com vista a garntir à Namíbia o direito à autodeterminação 
e independência, por via das várias resoluções das Nações Unidas que rea-
firmaram sucessivamente a ilegalidade da presença sul-africana no território, 
conferiram à SW APO a legitimidade de autêntico representante do povo 
namibiano e ensaiaram processos e calendários que, mau grado a pressão 
internacional e os bons ofícios do chamado grupo de contacto, constituído 
pelos 5 países ocidentais ao tempo membros do Conselho de Segurança 
(1976), a África do Sul tem vindo a contestar, fazendo embora concessões 
graduais, numa clara tentativa para ganhar tempo, em ordem a dois objec-
tivos fundamentais: reforçar os chamados partidos internos e enfraquecer a 
SW APO, que iniciou a luta armada a partir de 65 e a que a .independência de 
Angola conferiu santuário importantíssimo. Além da pressão. internacional 
protagonizada pela ONU e pelos países ocidentais representados sobretudo 
pelo grupo de contacto, dois acontecimentos maiores obrigaram a África 
do Sul a uma maior flexibilidade no tratamento do problema namibiano: 
por um lado, a emergência de dois estados marxistas-Ieninistas na área, poten-
cialmente . hostis, e o resultado das eleições no Zimbabwé, que ditaram o 
fracasso espectacular da experiência Muzorewa. 
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o quadro não é todavia de análise simples, dada a multiplicidade de 
factores a ter em conta e que explicam o sinuoso percurso sul-africano 
no que respeita à Namíbia: entre outros, a guerra civil em Angola e o 
dimensionamento da UNIT A como alternativa possível ao governo MPLA, 
ou, de qualquer maneira, como factor de desestabilização permanente para o 
governo pró-soviético de Luanda; a escalada soviética em Angola e a pre-
sença de forte contingente de tropas cubanas; a fragilidade dos partidos 
internos da Namíbia e a dificuldade na sua concertação; o comprometimento 
progressivo das forças sul-africanas na guerra do Sul de Angola e os seus 
imprevisíveis efeitos no equilíbrio interno sul-africano, com possíveis reper-
cussões no desenvolvimento da política interna, desde logo no que toca às 
expectativas eleitoriais dos partidos brancos e a própria solidez do governo 
e do partido maioritário: por fim, a imprevisibilidade do efeito da guerra e 
da política subsequente de africanização do exército territorial da Namíbia 
na dinâmica e no comportamento da SW APO, cuja influência contraria-
mente ao previsto pode vir a aumentar. Por outro lado, a substituição 
nos Estados Unidos da Administração Carter por uma administração repu-
blicana, chefiada por um conservador duro, empenhado em conter o 
expansionismo soviético no mundo, com regresso, embora mitigado, à 
concepção globalista da política externa e que considera não só a África 
do Sul um amigo valioso que não pode abandonar-se como a África Austral 
uma zona onde se jogam para os americanos interesses vitais, tanto estra-
tégicos como económicos. Nesta perspectiva, a controversa questão do 
linkeage, primeiramente avançada pelos americanos, condicionando a apli-
cação da Resolução 435 à prévia retirada das forças cubanas de Angola, 
é invocada pela África do Sul como questão de segurança decisiva, forne-
cendo-lhe um pretexto adicional para adiar o processo da independência, 
na expectativa, 'Como dissemos, de que se produzam alterações significativas 
nos pafses de santuário ou que os partidos internos consigam finalmente 
erguer uma aliança que constitua uma alternativa eleitoral viável vis-à-vis 
da SWAPÚ. 
Este processo tem conhecido nos últimos dias alguns desenvolvimentos 
significativos, com a oferta de uma trégua e a retirada das forças sul-afri-
canas de Angola e a realização de encontros e negociações entre represen-
tantes ~ngolanos e sul-africanos, designadamente em Cabo Verde. 
De qualquer modo, a questão' do Unkeage continua a pôr-se do lado 
sul-africano, o que significa, na prática, que não deve esperar-se muito 
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destes últimos desenvolvimentos. Com efeito, fora de um acordo global que 
possa neutralizar de algum modo a UNITA, não me parece que a retirada 
; das forças cubanas possa ser aceite por Angola: na verdade, mais do que a 
ameaça sul-africana preocupa sobretudo os dirigentes angolanos a progressão 
de Jonas Savimbi. É nesta perspectiva que bem pode dizer-se constituirem 
as tropas cubanas uma guarda pretoriana do regime de Luanda, sem a qual 
a sobrevivência do governo e dos seus responsáveis e a própria influência 
soviética estariam certamente postas 'em causa. Acordo· global que por outro 
lado deve igualmente satisfazer de algum modo as .pretensões de Pretória, no 
que respeita à existência de um governo não hostil na Nannôia, o que pode 
'" no fundo e no futuro vir a significar que os grandes sacrificados sejam 
'Njoma e Savimbi. 
Passámos em revista, de maneira muito geral, o quadro das principais 
razões de conflitualidade que agitam a África Austral; pareceu-me sobre-
tudo interessante, embora com uma ou outra afloração mais circunstan-
cial, apontar o que considero as linhas gerais ou moldura, se quiserem, 
dessa conflitualidade que ameaça tomar-se endémica: falei assim das incom-
patibilidades culturais, do subdesenvolvimento crónico e das reais dificul-
dades de desenvolvimento fora de um quadro alternativo mais compatível 
com a realidade sociológica africana, dos vários contenciosos étnicos e tribais 
que continuam a subsistir e que irrompem com violência desusada quando 
condições determinadas o propiciam; e, por fim, do papel da África do Sul 
como Estado branco implantado num continente negro; anticomunista, numa 
vizinhança marxista-leninista; discriminatório e racista num espaço em que 
a dignidade do homem negro se arvora, com mais ou menos sinceridade, 
como a bandeira da libertação necessária; e, todavia, um estado estrategi-
camente importante para o Ocidente, detentor de recursos vitais e que só 
por grosseiro erro de anáiise pode ser indentificado como um Estado 
colonialista. 
Resta-nos, para terminar este rápido bosquejo, apontar a última mas 
porventura a mais importante causa dessa conflitualidade que vimos ana-
lisando e que turna a África Austral uma das zonas mais sensíveis e perigo-
sas do mundo. Trata-se, como é evidente, do envolvimento das superpotên-
cias nas querelas regionais ou locais no Terceiro Mundo. 
No que respeita a África, e de modo particular à África Austral, esse 
envolvimento, protagonizado sobretudo pela União Soviética, conheceu evo-
lução espectacular nos últimos anos, mais precisamente após a débacle que 
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foi a descolonização portuguesa nas suas grandes colónias de Angola e 
'Moçambique. Bem colocada para intervir na zona, graças ao apoio conce-
dido aos movimentos de libertação, ideológica e politicamente dela tribu-
t~rios, a União Soviética cedo apareceu nos teatros político e militar da 
África Austral, fazendo jus ao sentido de oportunidade que tem caracte-
rizado a sua política externa e na linha de uma estratégia de controlo não 
apenas dos mares quentes mas também das fontes de matérias~primas de 
que dependem as sociedades industrializadas do Ocidente. Ultrapassando uma 
concepção de política externa e de segurança, caracterizada por grande pru-
dência e cuidadosa avaliação de riscos, que fazia limitar ao interior do bloco 
soviético a intervenção das forças vermelhas, deixando para actuação no 
exterior a utiliZação de meios menos directos, a União Soviética, que aper-
feiçoou, certamente nos seus centros de decisão, a filosofia e a estratégia 
do comprometimento soviético em guerras localizadas e conflitos regionais, 
, tomou-se na última década uma potência global que prossegue uma política 
planetária coerdva, tendo para tanto aparelhado meios não apenas navais 
mas todos os necessârios para num breve espaço de tempo deslocar e utilizar 
em qualquer parte do Globo f orças consideráveis, cujo uso justifica por 
aplicação de uma doutrina político-militar que constitui extrapolação globa-
lizante da doutrina formulada por Brejnew para o interior do bloco soviético. 
Penentrando em África por força das solidariedades estruturais estabele-
cidas com os movimentos de libertação, aí tem vindo a firmar-se nos 
últimos anos - designadamente depois de 1974 - por via de uma estra-
tégia linear, que tem a ver, na perspectiva coerciva da sua nova política 
extern'a, com a dominação dos instrumentos do poder existentes: o mesmo 
é dizer, pelo domínio e controlo das Forças Armadas que constituem na 
maioria dos países consideTados o único e real instrumento de poder. 
Encontra de resto a União Soviética em África condições propícias 
ao seu expansionismo, dada a conflitualidade reinante, que, como se sabe, 
o marxismo-Ieninismo considera condição normal e necessária para a con-
secução dos objectivos para que ,aponta o intemacionalismo proletário. 
Caberá para terminar dizer algo sobre o papel ou a intervenção dos 
Estados Unidos na zona que constitui objecto da nossa análise: parece ma-
nifesto que, contrariamente ao que acontece com a União Soviética, a 
África não constitui, ou não tem constituído, das primeiras prioridades da 
política externa americana. A braços com o trauma do Vietname e com 
o escândalo Watergate, a Administração republicana Nixon-Ford estava mal 
21 
NAÇÃO E DEFESA 
preparada para responder, de maneira activa, aos problemas que a descolo-
nização portuguesa fez despoletar na África Austral. 
Mau grado os esf'Orç'Os de Kissinger, teorizador e principal intérprete da 
doutrina globalista, s'egundo a qual os vários conflitos que irr'Ompem n'O 
mund'O têm a ver, de modo directo 'Ou indirecto, com o confronto Leste-
-Oeste, impondo-se nessa' medida ao Ocidente, e aos Estad'Os Unid'Os em 
particular, travar 'O desafio s'Oviético onde quer que o mesmo se coloque, 
mau grado os esf'Orços de Kissinger a verdade" é que a opinião pública 
norte-americana não via com bons 'Olhos novo e pesado envolvimento dos 
Estados Unidos em guerras excêntricas. 
O programa s'Olicitado pelo «Comité dos 40», presidido pelo Dr. Kissinger. 
à CIA, c'Om vista a uma intervençã'O que tornasse p'OssÍvel ganhar a guerra de 
Ang'Ola, não pôde assim ser c'Oncretizado, tendo deparado com a oposição 
frontal do Congresso que vei'O a proibir, com a Emenda Clark, qualquer 
ap'Oio militar aos movim~ntos 'Oposicionistas ang'Olanos, sem aut'Orização 
expressa do mesmo Congresso. 
Com a Administração enrter opera-se uma modificação sensível no 
approach americano aos problemas da África: os regionalistas, que privile-
giam na sua análise e na f'Ormulação das p'Olíticas as causas lccais d'O conflito, 
as quais, segundo esta óptica, podem e~plicá-lo com mais propriedade que 
o recurso simplista ao c'Onfronto entre as superpotências, substituem os 
globalistas n'O State Department. 
A vocaliz:ção extrema dessa nova política foi sobretudo assumida por 
Andrew Young e por Mondale, no tratament'O, p'Or exemplo, da questã'O das 
forças cubanas 'Ou da aplicaçã'O da regra um h'Omem/um v'Oto no respei-
tante à África do Sul. Resultado mais evidente desta orientação traduziu-se 
n'O aumento da pressão sobre a República da África do Sul' e no estabeleci~ 
merito 'de relações menos tensas com o governo marxista de Angola. Com o 
regress'O dos republicanos, sob a presidência de Ronald Re:1gan, a política 
americana s'Ofre nova inflexão, no sentido das teses globallstas, de uma 
mais clara explicitação dos interesses americanos no continentenegr'O e da 
repescagem da ideia do constructive engagement, que aponta para uma diplo-
macia activa c'Om vista ao estabelecimento de uma base política de negociação 
ao nível regi'Onal e, no que respeita à África do Sul, à criaçã'O de uma relação 
construtiva baseada em interesses comuns, persuasão e comunicaçã'O melho-
radas n3. perspectiva do reforço do processo de ref'Orma e de mudança não 
violenta que se terá iniciado no país. 
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A proposta de uma base política de negociação interessando todos os 
países da área, a manifesta maior confbnça da África do Sul e a actuação 
de uma política externa global de contenção inequívoca do avanço soviético 
tem, é inegável, vindo a produzir alguns frutos: o desfecho da questão 
da N1míbia constituirá seguramente o teste mais decisivo da bondade desta 
política. Para terminar gostaria (~e dizer, a este propósito - o das implica-
ções do conflito Leste-Oeste na África Austral-, que os problemas ali 
perfilados me não parecem susceptíveis de resolução, a não ser no quadro de 
um acordo global de natureza política que tome em consideração todos os 
interesses prevalentes em jogo: e que dê à África do Sul a tranquilidade para 
proceder, se é que o deseja sinceramente, às transformações políticas internas 
que lhe tornem toleráfel a vizinhança pelos Estados negros fronteiriços. 
De qualquer modo - essa é de resto a lição da história recente ou mais 
remota - não me parece que a União Soviética possa ser batida em África 
pela força das armas; mas também me não parece que o seu domínio ali 
seja perdurável, por várias razões de que se destacam, por um lado, a sua 
ignorância histórica do ethos africano e, por outro, a capacidade que a 
África tem para absorver e transformar tudo o que lhe é estranho: um 
pouco à semelhança das suas florestas, se a imagem me é permitida. Os afri-
canos são sobretudo nacionalistas que acabarão por regeitar o marxismo ou 
adequá-lo à sua tradição comunitária profunda, sem sujeições a centros 
extracontinentais. 
Por isso me parece justa uma política que previlegie o longo prazo e 
que dê aos governos africanos as condições de estabilidade para que possam 
assumir, de maneira conseguida, as suas ainda e sempre adiadas esperanças 
de libertação e desenvolvimento. 
Dr. Victor Augusto Nunes de Sá Machado 
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